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 Este estudo foi designado para 
investigar a capacidade imunológica de 
induzir anticorpos, de 4 vacinas virais 
comerciais, contendo BHV-1, BVDV
Após vacinação inicial e a duração das 
respostas de anticorpos até o dia 140
 Foi determinada a resposta de 
anticorpos após a revacinação do dia 
140. ”

OBJETIVOOBJETIVOOBJETIVOOBJETIVO



ESTRUTURA DE PRODUÇÃOESTRUTURA DE PRODUÇÃOESTRUTURA DE PRODUÇÃOESTRUTURA DE PRODUÇÃO

Genética

SanidadeNutrição



PLANEJAMENTOPLANEJAMENTO
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ESTRUTURA DE PRODUÇÃOESTRUTURA DE PRODUÇÃOESTRUTURA DE PRODUÇÃOESTRUTURA DE PRODUÇÃO

SANIDADESANIDADE
O que é sanidade?O que é sanidade?

É o controle das doenças.É o controle das doenças.



PRINCIPAIS DOENÇAS DOS BOVINOSPRINCIPAIS DOENÇAS DOS BOVINOSPRINCIPAIS DOENÇAS DOS BOVINOSPRINCIPAIS DOENÇAS DOS BOVINOS

•• Tristeza Tristeza 
ParasitáriaParasitária

•• TuberculoseTuberculose
•• VerminoseVerminose
•• EctoparasitoseEctoparasitose

•• Febre AftosaFebre Aftosa
•• ClostridiosesClostridioses
•• PasteurelosePasteurelose
•• Raiva Raiva 
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•• BruceloseBrucelose
•• B V DVB V DV
•• I B RI B R
•• LeptospiroseLeptospirose
•• CampilobacterioseCampilobacteriose

•• NeosporoseNeosporose
•• TricomonoseTricomonose
•• MicotoxicoseMicotoxicose
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DOENÇAS REPRODUTIVASDOENÇAS REPRODUTIVASDOENÇAS REPRODUTIVASDOENÇAS REPRODUTIVAS



O QUE É IBRO QUE É IBR

IBR (IBR (RINOTRAQUEíTERINOTRAQUEíTE INFECCIOSA BOVINAINFECCIOSA BOVINA))
Causada por um  

herpesvirus (BHV - 1) 

Causa  também 
Vulvovaginite pustular 

infecciosa

Causada por um  
herpesvirus (BHV - 5) 

Meningoencefalite 



IBRIBR

IBR (IBR (RINOTRAQUEíTERINOTRAQUEíTE INFECCIOSA BOVINAINFECCIOSA BOVINA))
BoHV-I :

IBR

Balanopostite

 Vulvovaginite

 Aborto

BoHV-5:

Meningoencefalite



IBRIBR

Herpesvirus bovino tipo - 1 Se presenta:

 Como enfermidade  fatal em terneiros neonatos não protegidos,
infectando superficie das mucosas do trato
respiratório  e gastrointestinal;

 Como formas abortivas,  infectando animais prenhos não imunizados;

Como IBR : Enfermidade no aparelho respiratório; 

Como vulvovaginite pustular infecciosa: Pústulas na vulva e vagina;

IBR (IBR (RINOTRAQUEíTERINOTRAQUEíTE INFECCIOSA BOVINAINFECCIOSA BOVINA))



IBRIBR

Sinais:

 Anorexia, febre, abundantes secrecões nasais e oculares. Diminuição da 
produção de leite.

“La enfermedad comienza con un estado gripal, con descarga nasales e 
inflamación de conjuntiva. En adultos se limita a la infección de las vías 
respiratorias, con complicaciones en los animales preñados”.

Marcela  Antolinez, Faculdade  de bacteriologia e laboratório clínico

IBR (IBR (RINOTRAQUEíTERINOTRAQUEíTE INFECCIOSA BOVINAINFECCIOSA BOVINA))



VÍRUS VÍRUS -- IBRIBR

Marcela  Antolinez, Faculdade  de bacteriologia 
e laboratório clínico.

Este virus tiene la característica 
de mantenerse en el bovino en 

forma activa, sin causar 
enfermedad después de una 

infección inicial. Pero por 
problemas de estrés puede 

reactivarse y ser nuevamente 
excretado. Hecho que sumado a 

los numerosos reservorios, 
mantiene la enfermedad en los 

rebaños.

IBR (IBR (RINOTRAQUEíTERINOTRAQUEíTE INFECCIOSA BOVINAINFECCIOSA BOVINA))



IBRIBR

A presença de IBR no rebanho predispõe os animais a infecção por outros vírus 
e bactérias, especialmente  Moraxella bovis (causando ceratoconjuntivite) 
bacteria oportunista que aproveita a enfermidade causada pela IBR para se 
instalar na conjuntiva

IBR (IBR (RINOTRAQUEíTERINOTRAQUEíTE INFECCIOSA BOVINAINFECCIOSA BOVINA))



SINAIS CLÍNICOSSINAIS CLÍNICOS

Respiratoria:

 Mais importante, por sua elevada morbidade;
 Febre, anorexia , dificuldade respiratória e secreção 
nasal mucopurulenta;
 Aborto pode ser elevado em fêmeas gestantes, 
acompanhado com sinais clínicos;                   

IBR (IBR (RINOTRAQUEíTERINOTRAQUEíTE INFECCIOSA BOVINAINFECCIOSA BOVINA))



SINAIS CLÍNICOSSINAIS CLÍNICOS

IBR (IBR (RINOTRAQUEíTERINOTRAQUEíTE INFECCIOSA BOVINAINFECCIOSA BOVINA))
Genital:

Caracterizada por 
enrijecimento, edema e 
presença de pústulas e 
úlceras mucopurulentas, 
tanto na mucosa da vulva 
como na peniana..



SINAIS CLÍNICOSSINAIS CLÍNICOS

IBR (IBR (RINOTRAQUEíTERINOTRAQUEíTE INFECCIOSA BOVINAINFECCIOSA BOVINA))
Ocular:

Se observa 
inflamação e 
enrijecimento da 
conjuntiva, assim 
como secreção 
ocular abundante. 
Pode causar 
opacidade da 
córnea .



BVDV BVDV -- CONCEITOCONCEITO

BVDV (BVDV (DIARRÉIA VIRAL BOVINADIARRÉIA VIRAL BOVINA))
 Síndrome infectocontagiosa dos sistemas 
digestório e reprodutivo dos ruminantes, 
causando diarréia, abortamentos e 
malformações fetais.

 Ocorre em muitos rebanhos bovinos 
causando prejuízos econômicos sem despertar 
qualquer suspeita do proprietário ou Médico 
Veterinário.

Um do mais importantes agentes infecciosos 
na bovinocultura (corte e leite).



DVBDVB

BVDV (BVDV (DIARRÉIA VIRAL BOVINADIARRÉIA VIRAL BOVINA))
Hospedeiros:

.Suínos, bovinos, ovinos, caprinos, alpacas, llamas, 
camellos, búfalos e rumiantes silvestres).



Qual a principal fonte infecção? Qual a principal fonte infecção? 

BVDV (BVDV (DIARRÉIA VIRAL BOVINADIARRÉIA VIRAL BOVINA))

Fonte de Infecção:

 A principal fonte de infecção e reservatório do vírus 
na natureza são os bovinos;

 Eliminan continuamente durante toda sua vida 
grande quantidade do vírus, pela secreção nasal, 
saliva, urina, matéria fecal, lágrimas , sêmen e leite;



Conseqüências de exposição à BVDV durante a prenhez

Fonte: http://www.pfizersaudeanimal.com.br/bov_publicacoes1.asp



Doenças reprodutivas observadas após infecção



MATERIAIS E MÉTODOSMATERIAIS E MÉTODOSMATERIAIS E MÉTODOSMATERIAIS E MÉTODOSCONCEITO DE VACINACONCEITO DE VACINACONCEITO DE VACINACONCEITO DE VACINA

Vacina: .

QualquerQualquer micróbiomicróbio mortomorto ouou dede virulênciavirulência atenuadaatenuada
queque sese introduzaintroduza nono organismoorganismo parapara obrigáobrigá--lolo aa
formarformar anticorposanticorpos queque oo protejamprotejam contracontra
determinadadeterminada doençadoença..
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MATERIAIS E MÉTODOSMATERIAIS E MÉTODOSMATERIAIS E MÉTODOSMATERIAIS E MÉTODOS

Experimento I: Experimento I: 
OBJETIVO:
Determinar o aparecimento inicial  de anticorpos após 
vacinação com  vacinas virais comerciais.

 Terneiras vacinadas dia 0

 6 coletas de soro  

 Terneiras, soronegativas dia 0  (BHV-1 e BVDV) 
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MATERIAIS E MÉTODOSMATERIAIS E MÉTODOSMATERIAIS E MÉTODOSMATERIAIS E MÉTODOS

Experimento II: Experimento II: 
OBJETIVO:
Comparar a eficiência das vacinas

 n= 26 bezerras;
 5 Grupos (GT= 4 e GC= Sem vacinação);
 Todos vacinados contra clostridiose e leptospirose  e 
tratados com anti-helmíntico 30 dias antes;



MATERIAIS E MÉTODOSMATERIAIS E MÉTODOSMATERIAIS E MÉTODOSMATERIAIS E MÉTODOS
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RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO
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Experimento I: Experimento I: 
 Ac para BHV-1 foram inicialmente detectados no dia 14 e dia 28 para DVB;

Ac para BHV-1 e DVB  declinaram apartir do dia 14 ao 126;

 Dia 14, todos os cinco animais vacinados apresentaram títulos  de Ac para 
BHV-1 de ≥ 1: lO;

 Dia 126, apenas um, teve título de anticorpos para BHV-1 ≥ 10;

 Diminuição nos títulos de Ac aproximadamente 4 meses após vacinação;



RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO
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RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

Experimento II: Experimento II: 

 4 vacinas induziram ao aumento de para BHV-1 (P < 0.05) comparado ao 
dia 0 após vacinação inicial;
 II e IV, apresentaram  títulos de anticorpos mais elevados no dia 14 com uma 
única dose;
 Segunda dose de vacina I e III no dia 28, induziu maior título de Ac no dia 42
comparado com dia 28; 
Vacinas II, III, e IV induziram significativamente (P <0,05 ) maiores títulos do 
dia 14 ao 140;
 Vacinas II e IV induziram a altos títulos de Ac, (P <0,05);

BHVBHV--11





RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

Experimento II: Experimento II: 

 4 vacinas induziram ao aumento dos títulos de Ac (P < 0.05);

 Vacinas II e IV induziram significativamente  a altos títulos de Ac (P < 0.05), 

dia 28 comparado ao dia 0;

 Vacinas II e IV induziu altos títulos de Ac dia 28 a 140 

Vacinas I e III induziu a altos níveis de Ac dias 42 a 140

 Na subsequente revacinação no dia 140, as 3 vacinas inativadas induziram 

a altos títulos de Ac no dia 154 e 168 (P < 0.05) comparado ao dia 140;

BVDVBVDV





Nível de
imunidade

Distribuição normal de resposta Distribuição normal de resposta 
imunológica protetora em uma população imunológica protetora em uma população 
de animais vacinadosde animais vacinados

A maioria dos 
animais respondem 
adequadamente

Poucos animais 
produzem uma 
resposta imune 
superior

Poucos 
animais 
produzem uma 
resposta imune 
inferior



Nível de
anticorpos

1a

2a                         3a                              4a

Tempo

Efeito da vacinação e doses de reforço Efeito da vacinação e doses de reforço 
nos níveis de anticorpos nos níveis de anticorpos 



 Os resultados deste estudo indicam diferenças Os resultados deste estudo indicam diferenças 

significativas nas respostas sorológicas;significativas nas respostas sorológicas;

 Estas diferenças não podem revelar variação na Estas diferenças não podem revelar variação na 

eficácia da vacina eficácia da vacina in vivoin vivo;;

 Necessário mais estudos sobre a duração dos títulos Necessário mais estudos sobre a duração dos títulos 

de Ac e desafios da imunidade;de Ac e desafios da imunidade;



Programa de imunização em grandes

animais deve fazer parte de um amplo

regime de manejo sanitário. Não há

como prevenir enfermidades por meio

de vacinação se os animais estiverem

expostos constantemente a grandes

quantidades de agentes de doenças ou

se não tiverem condições corporais de

resposta ao estímulo vacinal.

Paula Fonseca Finger



Tel. (53) 99585253
agrovetguilherme@gmail.com
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